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PELOS BELOS CAMINHOS 

DE AUGUSTO RUSCHI1 

______________________ 

 

ALONG THE BEAUTIFUL PATHS 

OF AUGUSTO RUSCHI 

 

 

 

Renata Rasseli  

 

 

 

ra uma vez um príncipe, amante das flores, que virou sapo... Assim é 

a história de Houve um beija-flor..., livro infantil com texto da 

escritora Silvana Pinheiro e ilustrações de Cléria Crema, que será 

lançado amanhã, das 14 às 18 horas, na Sociedade de Ensino 

Geração, Santa Lúcia, com o apoio do projeto “A Gazeta na Sala de Aula”. Ao 

contrário das histórias dos clássicos infantis, a obra muda de rumo: em vez do 

sapo virar príncipe, é o príncipe que vira sapo, em memória à causa da morte do 

cientista Augusto Ruschi. 

 

Houve um beija-flor... é um texto infanto-juvenil, escrito em prosa poética, sobre 

a vida do renomado cientista Augusto Ruschi, filho de terras capixabas, e 

                                                 
1 RASSELI, Renata. Pelos belos caminhos de Augusto Ruschi. A Gazeta, Caderno 2, Vitória, 5 mar. 

1999. 

  Jornalista. 
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mundialmente reconhecido. O objetivo da autora, ao escrever o livro, foi o de 

possibilitar às crianças, de uma forma lúdica e prazerosa, o contato com a história 

de Augusto Ruschi e de sua luta em defesa do meio ambiente, fatos memoráveis 

da história recente do Espírito Santo e do Brasil.  

 

“O livro pode ser um elemento motivador da consciência preservacionista, além 

de proporcionar o prazer da leitura”, destaca Silvana. Além disso, a obra resgata 

ficcionalmente a história de Ruschi e preenche uma lacuna na literatura para 

crianças e jovens sobre o cientista. 

 

A programação da tarde de autógrafos contará com exposição das ilustrações do 

livro, exposição dos materiais informativos sobre a vida e a obra do cientista 

Augusto Ruschi com a presença de membros da Fundação Augusto Ruschi, 

espaço para produção de atividades plásticas, playground, além de pipoca, 

refrigerante, picolé, algodão doce para a garotada. 

 

Já a ilustradora Cléria Crema investiu na pesquisa da vida e obra de Ruschi para 

fazer as ilustrações do livro em sua homenagem. Apaixonada por beija-flores, a 

artista leu e “respirou” o texto de Silvana, para realizar o seu trabalho, que 

resultou em ilustrações com cara de pintura em aquarela. 

 

Herói — Para o presidente da Academia Espírito-santense de Letras, Francisco 

Aurelio Ribeiro, Silvana Pinheiro e Cléria Crema recriam, em texto e imagem, para 

o leitor de qualquer idade, mas, principalmente para as crianças e jovens de hoje, 

em prosa e aquarela, a vida de um herói capixaba, Augusto Ruschi, e sua luta 

pela defesa do meio ambiente, e pela preservação das florestas e de seus 

animais. Segundo ele, o livro foi escrito com o mesmo amor e sensibilidade que 

movem os heróis, é um alerta para todos nós e um testemunho de amor à vida. 

É obra indispensável e, por isso, deve ser lido por todos, para perpetuar a lição 

do mestre. Beneficiado pela Lei Rubem Braga, o livro conta com o apoio da 

Cesan, da Fundação Augusto Ruschi e do projeto “A Gazeta na Sala de Aula”.  
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Recorte do jornal A Gazeta com matéria de Renata Rasseli sobre Houve um beija-flor..., 
de Silvana Pinheiro (Acervo da autora). 

 

 

 

 

 

 

 


